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			Prólogo

			 

			Num escasso momento de paz, Jackson Cade estava frente à porta do celeiro, tão rígido como uma estátua. Naquela repentina e bendita tranquilidade, correu com o olhar triste a terra que se estendia para o horizonte, mas não via nada. A sua mente estava demasiado cheia de pena e sofrimento para apreciar os pastos à luz da lua. Não cheirava o perfume da noite do sul, que pairava na brisa que acariciava a sua pele como um beijo refrescante. Noutro momento, teria contemplado aquela vista com orgulho por tudo o que via. Aquilo era o River Trace, a sua terra, o seu lar. Um lugar que ele tinha convertido no que era. Contudo, naquela noite, não tinha orgulho, nem satisfação pelo que tinha conseguido, mas apenas a sensação de que tinha iniciado uma batalha feroz e frenética... e tinha perdido. A causa do seu fracasso era uma magnífica criatura que ia morrer. E com ela, todos os seus sonhos. Soaram uns passos atrás dele e uma mão agarrou-o pelo ombro. Jesse Lee, um bom amigo e perito em cavalos, perguntou-lhe com voz rouca: 

			– Que fazes aqui de pé?

			– Suponho que tenha pensado que pudesse mudar as coisas – respondeu Jackson, encolhendo os ombros.

			– Acho que os dois desejaríamos poder mudar um monte de coisas – afirmou Jesse, – mas não podemos. E não há volta atrás. Só se pode ir para diante.

			– E como o faço? – perguntou Jackson, com um sorriso amargo.

			– Entra em casa e realiza a chamada telefónica que te negaste a considerar. Não sei se vais conseguir algo com isso, mas deves tentar. E se salvares o pobre animal que está a sofrer nesse estábulo, ou se pelo menos aliviares o seu sofrimento, o que é isso comparado com o esforço que terias de fazer? 

			– Não és brando com as palavras, pois não, meu velho?

			– Não, nunca fui. E tens razão no que disseste. Já sou demasiado velho para começar agora. 

			Jackson assentiu, mas não afastou a vista do horizonte. Aquilo era mais que o River Trace, era o seu sonho. O trabalho de toda uma vida. O investimento de tudo o que tinha, do seu coração, do seu sangue, do seu suor e das suas lágrimas. Depois de anos de luta, só faltavam um ou dois potros para que se cumprissem os seus sonhos mais ansiados, uns potros que podiam nunca nascer. A menos que uma chamada de telefone conseguisse um milagre.

			– A menos que... – murmurou ele, dando um passo em frente.

			– Que significa isso? – perguntou-lhe Jesse, enquanto deixava cair o braço.

			– Exatamente isso, Jesse. A menos que... – disse Jackson, tristemente, enquanto ia em direção a casa, que estava algo descuidada, sempre por favorecer os estábulos e os cavalos.

			– Onde vais, Jackson Cade?

			– Fazer uma chamada telefónica. Rezar.

			– Importas-te se me juntar a ti para rezar?

			– Não – respondeu Jackson quando estava ao lado da escada que dava para a porta das traseiras, e deu a volta. – Obrigado por vires esta noite, Jesse. Sei que tentaste.

			– Tentámos os dois, Jackson, mas o que podíamos fazer não era suficiente. 

			Jackson respirou profundamente e assentiu. Então, deu a volta e começou a subir os degraus de pedra.

			– O azar é que o teu irmão não esteja aqui. A sorte é que há outra pessoa. Telefona – sussurrou Jesse. – Arrisca. O que conseguires com isso pode valer o teu peso em ouro.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Gritos. Podia ouvir gritos... Haley Garrett agarrou-se ao volante e, procurando esquecer-se da incongruência do seu elegante vestido preto e do perfeito penteado do seu cabelo louro platinado, carregou no acelerador. Era muito tarde. A lua cheia brilhava no céu. Contudo, Haley não pensou na bela noite do sul muito mais que na faustosa festa ou no atrativo homem que tinha abandonado para atender aquela chamada. Só pensava no seu destino e no mistério que ali a aguardava. Por fim, passou através de uma parte aberta que precedia uma larga avenida de castanheiros. Mais além, existiam cercas que rodeavam os pastos de River Trace, um dos melhores locais de criação de cavalos de todo o sul. Sabia que a terra era magnífica e que os animais eram extraordinários, mas, apesar da sua beleza, para Haley, aquela terra estava desgarrada pelos gritos de um único cavalo, uns gritos de agonia, enlouquecidos, que ressoavam sem cessar na sua memória. Apesar de, pelo telefone, terem soado algo amortizados, tinham-se convertido num lúgubre acompanhamento ao pedido de ajuda que tinha ouvido. Jackson Cade tinha de estar completamente desesperado para procurar a ajuda de Haley, recém-chegada a Belle Terre e, portanto, a veterinária de que menos referências tinham na cidade. Por fim, iluminada pelo luar, chegou ao rancho. A casa tinha visto dias melhores, mas todo o conjunto poderia ter sido sacado das páginas de um livro de História. Atrás da casa encontrou a única nota discordante: o estábulo principal. Apesar de que estava construído num estilo tradicional, notava-se que era completamente novo. Certamente as suas instalações eram das mais modernas. Depois de parar a furgoneta, Haley saiu do veículo. Só tomou o tempo necessário para trocar as elegantes sandálias que calçava por umas botas de borracha e para colocar umas luvas. Sem prestar atenção ao ridículo da sua vestimenta, agarrou na sua mala. Não obstante, decidiu que, dali em diante, levaria sempre umas calças de ganga e uma camisa na mala. Rapidamente, dirigiu-se para o estábulo. Ao chegar, notou que o interior estava profusamente iluminado. Entrou e deteve-se à porta. Tal como tinha pensado, as instalações eram de última geração. 

			– Doutora – disse-lhe um homem, do final do impecável corredor.

			– Jesse – respondeu Haley, ao reconhecer o cowboy que trabalhava como capataz no Belle Reve, o rancho que Gus Cade, o patriarca da família, dirigia com pulso de ferro. Não a surpreendeu a presença de Jesse Lee, dado o amplo conhecimento que tinha sobre cavalos. Haley devia ter imaginado que, na ausência de Lincoln Cade, seu sócio no consultório de veterinária, Jesse seria o primeiro a quem recorreria. Perguntou-se onde estaria ele. Jackson Cade, irmão de Lincoln, o terceiro dos filhos de Gus Cade, o homem que, desde o princípio, tinha mostrado uma aberta antipatia para com ela e que sempre tinha recusado que Haley se ocupasse dos seus cavalos. Até àquela noite.

			– Como está? – perguntou ela. A situação parecia urgente. – Vim o mais rápido que pude.

			– A mim parece-me que veio demasiado rápido – brincou Jesse, percorrendo com o olhar o vestido preto que Haley tinha vestido.

			– Está a tentar demonstrar algo, doutora? – perguntou-lhe uma segunda voz, atrás de si, num tom muito diferente do de Jesse. Quando Haley deu a volta para enfrentar o seu acusador, viu que o olhar de Jackson Cade era mais frio que o seu tom de voz. A jovem veterinária manteve a compostura e não lhe respondeu no tom insultuoso com que ele tinha efetuado a pergunta, sem se sentir intimidada nem provocada.

			– Estou aqui porque me telefonou, senhor Cade. À parte disso, não tenho nada que demonstrar.

			– Ah – replicou ele, olhando-a de alto a baixo. Os seus olhos detiveram-se mais do que o necessário sobre o decote, para depois deslizarem pela saia e terminarem sobre as botas. – Então, temos de acreditar que vem fazer as suas visitas vestida como a duquesa de Belle Terre? Ou, melhor ainda, que fez uma concessão ao receber esta chamada e que está a rebaixar-se ao vir a River Trace?

			– Nós dois sabemos muito bem que nunca vim a River Trace – replicou ela, apesar de aquele comentário a ter magoado. – Nunca vim a este rancho porque você nunca quis que viesse. Esta noite, vim diretamente para aqui, tal como estava. Pelo tom da sua voz e pelos gritos do seu cavalo, senti que a rapidez em atender o seu pedido era mais importante que o modo como estivesse vestida. O Lincoln não está cá, como bem sabia quando se dignou a chamar-me, por isso espero que perceba que há situações em que não se pode ser exigente. Esteja ou não vestida como você considera apropriado, sou a única alternativa que tem. 

			Haley ergueu-se e olhou fixamente nos olhos de Jackson Cade, que poderiam parecer muito formosos se não fosse aquele olhar duro. Contudo, ele decidiu olhá-la de novo de alto a baixo, com a mesma intensidade com que tinha feito antes. Haley suportou a situação agarrando-se à sua compostura. Recusava-se a dar àquele homem a satisfação de subjugar-se. Ele tinha-a chamado para que fosse ajudá-lo. A situação era muito grave e, contudo, ele parecia estar a perder um tempo precioso com aquele comportamento tão machista e tão estranho nele. Sabia que Jackson Cade era um homem que encantava as mulheres, sem reserva. Não obstante, às mulheres profissionais, ambiciosas e motivadas como Haley, costumava tratá-las com cortesia, com um respeitoso distanciamento. A todas, menos a Haley Garrett, que parecia merecer uma hostilidade especial. Ela não entendia aquela antipatia, que parecia aumentar cada vez que se encontravam. Inclusive naquele momento, por razões que só ele conhecia, a necessidade de humilhá-la era ainda mais forte que o seu desespero, o que não parecia encaixar com o seu amor pelos cavalos. Como proprietário de alguns dos melhores cavalos da terra, Jackson Cade não olhava nem a tempo nem a dinheiro para assegurar o bem-estar dos seus animais. Apesar de que desconfiava plenamente da sócia do seu irmão no consultório veterinário, a atitude que tinha para com Haley raiava o ridículo. Ela não chegava a compreender os motivos nem a vislumbrar a origem dos mesmos. Contudo, dado que tinha deixado de pensar que ele pudesse dirigir-se a ela de um modo normal e muito menos explicar-lhe quais tinham sido os seus pecados, a jovem tinha deixado de tentar compreender Jackson Cade há semanas. Se fosse só por aquele frustrante homem, daria a volta e ir-se-ia embora dali imediatamente. Não obstante, o que necessitava da sua ajuda não era só o enigmático Cade, mas também o seu cavalo. Desde a sua chegada ao estábulo, Haley tinha ouvido os sons angustiados que vinham de uma das baias. Como não podia voltar as costas àquela criatura que necessitava da sua ajuda, decidiu pôr o seu ressentimento de lado e ceder à compaixão.

			– Se o faz sentir-se melhor, peço desculpa pela minha roupa, senhor Cade. Estava convidada para um jantar depois de um concerto – explicou. – Quando me ligou, considerei que a situação era uma emergência. E assim continuo. Se me permite, gostaria de ajudar e, para o fazer, tenho de examinar o cavalo enquanto estiver vivo, o que, pelos ruídos que estou a ouvir, não vai durar muito.

			Jackson Cade pareceu envergonhado pelo seu comportamento, embora só por um momento. Ao fim de um segundo, recuperou de novo a sua atitude antipática.

			– Claro, Duquesa – disse-lhe, fazendo uma reverência ao mesmo tempo. – O problema de Dancer acabou com os nossos melhores modos.

			– Estou a ver que, como última possibilidade, decidiu dar-me a oportunidade de diagnosticar a doença.

			– Podemos dizer que assim é. 

			Quando levantou a cabeça daquela ridícula reverência, a Haley pareceu-lhe que havia certa expressão de gozo naqueles olhos azuis. Na brevidade do que durou aquele momento, Haley pôde ver para além da fúria e do medo. Jackson Cade quase tinha perdido a cabeça de preocupação pelo muito que se interessava pelos seus animais. Os cavalos eram muito mais que um negócio para ele. Por muito pouco que lhe agradasse, Haley Garrett era efetivamente a sua última possibilidade.

			– Nesse caso, é melhor que o faça bem, não é assim? – replicou, antes de dar a volta para se dirigir ao outro cowboy. – Jesse, se não te importas de me acompanhar à baia do Dancer...

			– Eu vou – bufou Cade, aproximando-se dela. Apesar de ser o mais baixo dos seus irmãos, era mais alto que ela.

			– Não – replicou Haley, armando-se em forte. – Obrigada, mas não. Necessito de alguém que pense com frieza. Você está demasiado implicado emocionalmente.

			– Esta é a minha terra e o Dancer é o meu cavalo, doutora Garrett.

			– Sim, é o seu cavalo, mas também é o meu paciente, senhor Cade. Estás pronto, Jesse?

			– Nunca estive mais.

			Os homens levaram os outros cavalos para os pastos. O ataque que Dancer teve era contagioso. Parte do ruído que ouviu por telefone eram eles. Estavam a ficar cada vez mais e mais nervosos, embora não parecessem ver o que Dancer estava a passar. 

			– Disse que estava num concerto? – acrescentou, mudando de assunto abruptamente, enquanto acompanhava Haley à baia do cavalo. – Suponho que isso signifique que tinha um encontro. Uma potra tão bonita como a doutora, tão bem vestida... seria uma pena se não fosse assim... 

			Se se tratava de um encontro ou não, não parecia ser assunto de Jesse Lee. Contudo, ele era quase tão famoso pela sua habilidade com os cavalos como pela sua curiosidade, por isso Haley não se surpreendeu.

			– Obrigada pelo elogio, Jesse. Alegra-me muito saber que acreditas que sou uma potra muito bonita – disse Haley, com um sorriso nos lábios. – E sim, efetivamente tinha um encontro para ir a esse concerto. E também para jantar.

			– Suponho que é impossível que fosse o Daniel Corbett, dado que ele estaria a dirigir a orquestra.

			– Era música de câmara, Jesse, não orquestra. O Daniel não era o maestro.

			– Não? 

			Perguntando-se o porquê de tanta curiosidade, que era excessiva inclusive em Jesse, Haley mudou a pesada maleta de mão. Contudo, antes que pudesse completar o movimento, alguém lha tirou das mãos. Era Jackson Cade.

			Enquanto andava ao seu lado, Haley deu conta das profundas olheiras que tinha no rosto. Naquele momento, quase o desculpou pela sua insolência. Apesar de tudo, tinha consciência de que a última coisa que aquele homem forte e teimoso queria dela era simpatia, pelo que voltou a centrar a sua atenção em Jesse, que não tinha deixado de falar um só momento.

			– Como dizes, Jesse? Lamento, mas não te estava a ouvir.

			– Aqui não tem que lamentar nada, menina. E considerando que o Jackson é um cão que só ladra, também não tem que ter medo dele. O que lhe dizia é que, sendo diretor de uma orquestra, esse Daniel deve ser muito interessante.

			– O Daniel é, efetivamente, muito interessante.

			– Suponho que essa breve resposta signifique que não vai dizer-me exatamente quem era a pessoa com quem tinha um encontro.

			– De facto, não. Vim ocupar-me de um cavalo, não falar da minha vida social. 

			Ao ver o gesto de frustração de Jesse, não pôde evitar um sorriso. De repente, o cowboy deteve-se diante da porta de uma baia e abriu-a. Quando Haley viu o que se ocultava no seu interior, sentiu que o sorriso se lhe gelava nos lábios. Nos círculos mais especializados, conhecia-se bem o magnífico garanhão de Cade. Haley nunca tinha tido o prazer de vê-lo em pessoa, mas tinha lido muito sobre ele nas revistas de veterinária. Contudo, se lhe tivessem dito que a criatura extenuada que tinha diante dos olhos era aquele lendário cavalo, nunca teria acreditado. Tinha o pelo empapado de suor e sem brilho algum, a cabeça inclinada e a cauda apagada e sem vida. À primeira vista, parecia ter perdido muito peso, mas, dada a breve duração do seu ataque, Haley sabia que seria uma crise aguda de desidratação.

			– Jackson – sussurrou ela, tão alarmada que, sem dar por isso, o tinha chamado pelo seu nome próprio, – há quanto tempo está assim? 

			– Começou há várias horas. Primeiro mostrou-se algo letárgico e depois teve uns minutos de comportamento errático. O Dancer tem muito temperamento. A princípio, parecia mais um ataque de mau humor. Então, começou a ficar louco. Todos tentámos acalmá-lo. Jesse, eu, inclusive todos os outros homens... E consumiu-nos a todos. 

			– Conta-me tudo. Não omitas nem o mínimo detalhe. 

			Jackson contou com toda a calma que pôde o que tinha tentado fazer com o cavalo. Haley descobriu que tinha feito o que era correto. Tinha sabido reagir e era sensato e bem organizado, o que fazia com que sua a reação para com ela fosse ainda mais incompreensível. Depois de ouvir tudo o que tinha para dizer, Haley assentiu. Então, pôs-se a estudar o cavalo, que era apenas uma sombra da magnífica criatura que na realidade era. Sentia que algo o atormentava por dentro, algo que Jesse tinha dito, acentuado ainda mais pela explicação de Jackson.

			– Jesse! – exclamou, de repente.

			– Sim, senhora. Você manda.

			– O que me disseste sobre os outros cavalos?

			– Não me lembro exatamente, mas os outros cavalos reagiram de um modo similar ao de Dancer e os homens tiveram de levá-los para os pastos – respondeu Jesse, pondo o chapéu para trás. – Isto ajuda-a?

			Haley examinou o estábulo, tentando encontrar a inspiração que necessitava, mas nada mudou. Estava tão confusa como Jesse ou Jackson. 

			Jackson? Naquele momento ficou consciente de que tinha começado a pensar nele pelo seu nome próprio, embora duvidasse que alguma vez viesse a ter com ele uma relação tão cordial como a que tinha com os seus irmãos, Adams ou Jefferson, que não a evitavam. Rapidamente, tentou afastar os seus pensamentos do teimoso e arrogante Jackson Cade e tentou centrar-se no detalhe que parecia escapar-lhe entre as malhas da memória.

			– Talvez me ajude, talvez não – admitiu. – Pode ser que se trate de algo sem importância.

			– O Jesse disse algo mais – disse Jackson, colocando-se de repente ao lado de Haley.

			O aroma que soltava era masculino, agradável e misturava-se de modo muito agradável com o feno e os cavalos. Naquele momento, o facto de que sentisse tanto ressentimento por ela pareceu incomodá-la mais do que nunca. Jackson teria podido ser um homem cuja amizade Haley teria valorizado muito, mas sabia que serem amigos era um ideal impossível de conquistar. 

			– De que se trata? – perguntou ela, procurando centrar-se no cavalo.

			– O quê? – replicou Jackson, que também parecia ter perdido a concentração. Então, franziu o sobrolho. 

			– Lamento, não queria falar como se se tratasse de uma adivinha. Só perguntava o que mais Jesse tinha dito. 

			– O que provavelmente te chamou a atenção foi o comentário que Jesse fez sobre os outros cavalos não estarem a ver o que o Dancer estava a imaginar – comentou Jackson, ao ver que Jesse encolhia os ombros.

			– A imaginar? Jesse, pareceu-te que o cavalo estava a imaginar alguma coisa? E a ti? – acrescentou, referindo-se a Jackson, antes que o primeiro pudesse responder. 

			– Naquele momento, a única coisa em que podia pensar era em evitar que o Dancer se magoasse – respondeu Jackson, esfregando um dos golpes que o cavalo lhe tinha dado. – Agora que me recordo do que o Jesse disse, efetivamente o Dancer comportava-se como se tivesse alucinações. Talvez tivesse algum tipo de ataque, o que é ridículo. 

			Alucinações. Um ataque. Talvez se tratasse de uma reação a alguma substância estranha... Haley já o tinha visto noutra ocasião. O cavalo morreu nesse caso, mas a autópsia tinha revelado a causa da morte. Talvez se tivesse sorte...

			– Jesse, dá-me uma seringa. Jackson, põe a minha maleta onde haja boa luz.

			Quando os dois homens fizeram o que ela lhes tinha pedido, pôs-se a preparar a seringa. 

			– Acho que tive um caso similar noutra ocasião. Se estiver certa e atuar com rapidez, talvez possamos salvar o Dancer, mas espero que compreendas que é só uma conjetura. Tudo depende de eu estar certa. Se tivéssemos tempo para realizar análises...

			– Mas não é assim – lembrou Jesse.

			– Se me enganar...

			– O que vais tentar pode matá-lo, não é verdade? – anunciou Jackson, terminando a frase por ela.

			– Sim. 

			– Nas condições em que está, morre de qualquer forma, se não tentar – comentou Jesse. Contudo, Haley e Jackson estavam tão atentos um ao outro que quase nem o ouviram. 

			– É o último cartucho – murmurava Jackson. 

			– Assim parece, mas o Dancer é forte... há uma possibilidade de que isto consiga fazê-lo reagir antes que o coração não aguente. 

			– Não. Tu não o viste. Mesmo que o ataque seguinte seja mais fraco, não o superará. 

			– Nesse caso, confias em mim? Queres correr esse risco? 

			Haley sabia que se encontrava frente ao maior desafio da sua carreira. Sabia que tudo o que fizesse para curar o cavalo seria pura especulação, tal como lhes tinha dito. Contudo, aquilo era a única coisa que tinham. Não restava muito tempo antes que o cavalo sofresse outro ataque de loucura. «Um ataque de loucura provocado deliberadamente», o pensamento surgiu do nada, mas tudo parecia indicar que aquilo tinha sido deliberado. Conhecia muito pouco sobre o funcionamento do River Trace e muito menos sobre o seu proprietário, à parte a sua reputação como um homem divertido, amável e sedutor. Uma vez, há muito tempo, Haley tinha conhecido a sua amabilidade, mas os tempos mudam, tal como as pessoas. Talvez o jovem que fora tão amável com Haley Garrett e que, evidentemente, se tinha esquecido dela, tivesse mudado. Talvez tivesse inimigos... 

			Dancer começou a abanar a cabeça. Depois tentou dar passos incertos e começou a relinchar, o que parecia o prelúdio do ataque que todos temiam. Haley sentia-se cada vez mais segura de que tinha razão. Acreditava que havia esperança para o cavalo, mas não lhe restava muito tempo. Então, deu um passo para entrar na baia, mas uma mão forte impediu-a.

			– Não – disse-lhe Jackson. – Seja o que for, vem por etapas. Quando está no pior momento, é demasiado perigoso para que te arrisques. Lamento – um gesto de verdadeira pena atravessou-lhe o rosto, surpreendendo profundamente Haley. Antes que ela pudesse protestar, ele agarrou-a fortemente pela mão. – Não deveria ter-te interrompido a noite, Duquesa – acrescentou, embora daquela vez o nome carecesse da má intenção que tinha tido anteriormente. Se não se tratasse de Jackson, talvez pudesse considerá-lo um nome carinhoso, o tipo de nome que um amigo teria dado a uma amiga... Amigos? Isso nunca seria possível entre eles.

			– Tu chamaste-me. Há muito tempo... – disse Haley, interrompendo-se secamente antes de poder terminar a frase. Efetivamente, tinha esperado durante muito tempo por aquela chamada, que ele precisasse dela... decidiu pensar naquela conclusão mais tarde, quando ele não a estivesse a contemplar com aqueles olhos azuis. – Vim aqui com um propósito. O teu cavalo necessita de atenção. Agora, Jackson, antes que seja demasiado tarde.

			– É muito perigoso. Demasiado...

			– Porque é um lutador, mas agora só está algo inquieto. Seja o que for o que se passa, está a ponto de ocorrer. Se agir com rapidez, talvez possa encontrar o que estou à procura. Se o fizer e as minhas suposições estiverem certas, o que vou tentar fazer pode salvar-lhe a vida – Haley estava decidida a realizar o seu trabalho. Olhou para um relógio que estava na parede e viu que só tinham passado dez minutos desde que tinha chegado ali. Não era muito tempo. Certa de que estava a perder a sua oportunidade, se é que tinha alguma, decidiu ser perseverante. – Nunca quiseste que viesse ao teu rancho. O facto de que me tenhas chamado esta noite só pode significar que sabias que o que eu pudesse fazer era só um último cartucho. Olha, Jackson... está a esgotar-se o tempo, para o Dancer e para mim.

			– Não – Jackson não podia explicar por que estava a resistir àquilo. Ele tinha-a chamado para que fosse ajudá-lo. Quando tudo o resto tinha fracassado, a vida de Dancer estava nas mãos de Haley Garrett. Nas mãos de uma duquesa, apesar dos calos e das unhas curtas. – Não podes. Quando te liguei, não me dei conta de... – sussurrou, apertando ligeiramente a mão dela entre as suas... – Lamento, Duquesa. Não deveria ter interrompido o concerto nem o teu encontro com o Daniel.

			– Não era o Daniel e vou realizar o trabalho para o qual andei anos a preparar-me, o trabalho pelo qual vim para Belle Terre, pelo qual vim para o consultório de Lincoln. 

			O garanhão, completamente consumido, relinchou e deu um passo em frente, embora tenha tropeçado. Haley olhou para o animal, para voltar a dirigir-se a Jackson.

			– O Dancer não é a primeira criatura enlouquecida que tive de enfrentar na minha vida profissional e não será a última.

			– Deixa-a, Jackson – disse Jesse, de repente. – Vi a Duquesa em ação. Pode ocupar-se do Dancer; provavelmente muito melhor que tu ou eu. 

			Aproveitando que Jesse o tinha distraído, Haley soltou-se de Jackson e, com a seringa preparada, entrou na baia.
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